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Resumo · A prisão de D. Rodrigo Lobo da Silveira, 3.º Barão de Alvito, 
relacionada com uma tentativa de casamento a furto do seu filho, D. João 
Lobo, levou o humanista Jorge Coelho a escrever uma carta ao nobre. 
Demonstra-se neste artigo que a carta se integra na literatura consolató-
ria e, mais especificamente, na literatura consolatória do Renascimento. 
Além disso, argumenta-se neste estudo que a carta é uma tomada de po-
sição de Jorge Coelho em favor de D. Rodrigo Lobo da Silveira, embora, 
no que diz respeito a motivos e potenciais adversários, apenas implícitos 
no texto, seja ambígua. Conquanto não se possam identificar claramente 
os motivos de Jorge Coelho para essa tomada de posição, avança-se a 
hipótese de que estejam relacionados com a rivalidade entre a casa de 
Bragança e a casa de Aveiro que está na origem da prisão de D. Rodrigo 
Lobo da Silveira.
Palavras-chave · Jorge Coelho (- m. 1563), epistolografia, literatura con-
solatória, retórica laudatória, humanismo (Portugal).

Abstract · A consolatory letter from the humanist Jorge Coelho to D. Rodrigo 
Lobo da Silveira, 3rd Baron of  Alvito : topics, context and possible motives · 
The imprisonment of  D. Rodrigo Lobo da Silveira, 3rd Baron of  Alvito, 
related to an attempt of  clandestine marriage from his own son, D. João 
Lobo, prompted the humanist Jorge Coelho to write a letter to the noble-
man. It is demonstrated in this paper that the letter fits into consolatory 
literature, specifically, Renaissance consolatory literature. Additionally, it 
is argued in this study that the letter is a stance in favour of  D. Rodrigo 
Lobo da Silveira, although, in what regards motives and possible adver-
saries, undisclosed in the text, it is ambiguous. Even though motives for 
the stance of  Jorge Coelho cannot be clearly identified, it is here brought 
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forward the hypothesis that they are related to the rivalry between the 
house of  Braganza and that of  Aveiro, which is the origin of  the impris-
onment of  D. Rodrigo Lobo da Silveira.
Keywords · Jorge Coelho (- d. 1563), Epistolography, Consolatory Litera-
ture, Laudatory Rhetoric, Humanism (Portugal).

E m um códice miscelâneo da Biblioteca Nacional 
1 encontra-se 

uma carta do humanista Jorge Coelho a D. Rodrigo Lobo da 
Silveira, 3.º Barão de Alvito e vedor da fazenda de D. João III. Trata-
-se certamente de uma cópia, a exemplo de outras peças do códice, 
que já fora assinalada por José da Silva Terra. 

2 No estudo que se 
segue tomar-se-á como ponto de partida a apresentação das figuras 
do remetente e destinatário assim como os acontecimentos que 
subjazem a esta correspondência. Seguidamente, será analisada a 
carta no que toca à estrutura, características do género consolató-
rio humanístico, dispositivos retóricos e referências literárias. Será 
objectivo desta análise responder à questão de saber por que moti-
vo foi escrito o texto e qual a relação entre remetente e destinatá-
rio. Por último, dar-se-á em apêndice a edição do texto.

A biografia do humanista Jorge Coelho foi aprofundada por es-
tudos recentes 

3 que mostraram as redes sociais, culturais e polí-
ticas (nas várias vertentes, inclusivamente, os seus desempenhos 
na Inquisição) em que se integrava. Cremos que, sob o aspecto 
das redes políticas em que o humanista se movia, a carta é ainda 
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